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  PREFÁCIO


   


  A figura ímpar de Lucila Camargo, jornalista, psicodramatista, editora-chefe, mãe e grande amiga de seus amigos, confere a esta orientadora profissional/autora grande maturidade e versatilidade. Ela alia ousadia, seriedade e alegria num trabalho especialmente criativo e eficiente.


  O livro nasceu in loco acadêmico e, aos poucos, transformou-se em um método para intervenção com jovens: o pop.


  O exemplo prático mencionado pela autora foi conduzido com sensibilidade, flexibilidade para adaptações ao grupo, criatividade, muito carinho e paixão pelo trabalho que estava coordenando. Sei também de seu empenho, pois, na época desta pesquisa, estávamos muito próximas, tanto profissional quanto afetivamente.


  O orientador profissional, certamente, se beneficiará em conhecer esta trajetória, e, mais ainda, um aluno de psicodrama ou um psicodramatista que percorra tal trajetória. Os profissionais da área poderão, certamente, usufruir de todos os detalhes, que foram cuidadosamente anotados e transcritos.


  Tanto a teoria sobre o tema quanto a prática com adoles­centes mostram que essa fase é marcada por sonhos am­bi­cio­sos e que, aparentemente, não podem se realizar. No início dos anos 1980, quando estagiei no setor de orientação profissional da usp, ouvi muitos adolescentes que queriam ser astronautas, agentes secretos e cientistas que descobririam a cura do câncer. Esses sonhos representavam a pro­pulsão para mudar o mundo, além de denunciarem a enor­me energia para realizar tarefas difíceis, própria do organismo jovem.


  Atualmente, o tipo de idealização dos jovens se transformou, como a autora bem ressalta nesta obra; hoje, deseja-se galgar o degrau da fama em um reality show ou ficar rico rapidamente. Mas as características do que é fantástico e imediato se mantiveram, assim como a energia invejável para realizações. A diferença é que o mundo inteiro hoje é mais imediatista. A rapidez do cotidiano impõe um exercício constante de escolhas tão rápidas quanto paralisantes. Um jovem pode ocupar um cargo de chefia, com grandes poderes, mesmo sem ter muita maturidade, basta ter um bom coach (termo organizacional usado para qualificar pessoas que possuam a capacidade de orientar outras, principalmente as mais jovens, em seus exercícios profissionais; nessas pessoas, sobra preparo técnico e faltam vivência e habilidade de trabalhar em equipe). Portanto, o improvável não é impossível, a não ser para alguns excluídos, mas isso é outro assunto...


  Os jovens da pesquisa da autora transformaram seus sonhos em possibilidades, e isso ainda torna-se mais importante quando se pensa que eles seriam prováveis excluídos. A autora conseguiu, por meio de uma belíssima pesquisa da rea­lidade dos adolescentes e de seus pais e, também, por uma iniciação potente de autoconhecimento, gerar maturidade e autonomia em relação ao que o dia-a-dia poderia ter castrado. Um trabalho, portanto, de prevenção na educação e de ação na política, tão necessário neste mundo globalizado.


  A autora dá aos jovens, com seu método, a possibilidade de sonharem e seguirem com mais firmeza suas intuições, suas idéias e seus talentos. Eles passam a ter munição para brigarem pelo que querem, de forma mais realista. A espontaneidade que esses jovens têm fará o serviço de adequação, no sentido mais saudável do termo, ou seja, de desenvolver neles o senso de oportunidade, pois somente o sonho sem percepção da realidade poderia deixar uma sensação de fracasso.


  Acho que o método e sua aplicação prática são preventivos, e desejo que as escolas, de forma geral, inspirem-se neste encontro, que aqui é relatado, e promovam outros para adolescentes, em qualquer nível socioeconômico.


  ROSANE RODRIGUES


  Psicóloga, psicodramatista didata do Departamento

  de Psicodrama do Instituto Sedes Sapientiae.


  “É importante ter um diploma na parede,

  mas o mais importante é o que você realmente

  extrai de sua formação, independentemente

  do que você tenha sido obrigado a fazer.”


  PAULO CARUSO


  Arquiteto diplomado pela USP. Músico e cartunista

  por conta do bom uso que fez de sua formação.


  INTRODUÇÃO


   


  Aos 50 anos eu mudei o rumo da minha carreira profissional. Porém, não foi em um passe de mágica. Sempre acreditei no aprendizado e me apliquei em aprender – de tudo um pouco – continuamente. Por isso, depois de ter me dedicado ao jornalismo durante trinta anos, dos quais quinze foram em contato direto com estudantes adolescentes, concluí uma especialização em psicodrama com foco so­cioeducacional e ousei assumir um novo papel: o de orientadora profissional.


  Também isso não ocorreu por meio de uma fórmula mágica. Tive de vivenciar todos os momentos da teoria dos papéis moreniana, passando pelas três fases necessárias ao desenvolvimento de um papel social, segundo o psiquiatra romeno Jacob Levy Moreno, criador do psicodrama.


  Como aluna em formação, experimentei o role-taking.


  Por conta da disciplina de supervisão, eu reproduzia, no estágio com um grupo de estudantes, o que eu aprendia sobre psicodrama e o que lia sobre o papel do orientador profissional, enquanto tentava incorporar e internalizar modelos de direção até então vistos, conhecidos e estudados.


  Por fim, aventurei-me no role-creating e assumi a responsabilidade de criar, projetar e executar programas de orientação profissional para pequenos ou grandes grupos, pesquisando novas informações, produzindo novos jogos dra­má­ticos, adaptando técnicas históricas de acordo com os dados da realidade que eu encontrava em cada turma.


  Antes, durante e depois do curso de formação em psicodrama, fui leitora atenta de teorias específicas para orientação profissional e busquei respaldo nos ensinamentos de Rodolfo Bohoslavsky, Maria Luiza Camargos Torres, Dulce Whitaker, Edite Krawulski, Rosane Schotgues Levenfus, Dulce Helena Penna Soares e Gisela Maria Pires Castanho.


  Mas, sem dúvida, hoje penso que sem o referencial teórico do psicodrama provavelmente não teria investido neste novo papel de orientadora profissional. Moreno foi o responsável pelo desafio de que, com o uso da espontaneidade e criatividade, eu poderia dar um novo rumo profissional à minha vida. Eu acreditei.


  QUEM É ELE?


  Jacob Levy Moreno é o criador do psicodrama, da sociometria1 e da psicoterapia de grupo. Nascido na Romênia, em 1889, foi muito cedo para a Áustria com a família, onde tornou-se médico psiquiatra e começou os primeiros ensaios do que viria ser o psicodrama: nos parques de Viena, costumava reunir crianças e formar grupos para brincadeiras de improvisação. Queria dar a elas a capacidade de “lutar pela espontaneidade e criatividade, contra os estereótipos sociais”, como afirma em sua autobiografia2.


  Em 1914, com aproximadamente 20 anos, escreveu um poema no qual já configurava, de certa forma, o que viria a ser a base de sua teoria. Trata-se de “Convite para um encontro”, no qual exaltava a importância de se sentir presente, de atuar no “aqui-agora” e de se colocar no lugar do outro, invertendo papéis – princípio do que ele chamaria, mais tarde, de teatro terapêutico. Diz, em parte, o poema3:


  Um encontro de dois: olhos nos olhos, face a face.

  E quando estiveres perto, arrancarei teus olhos

  E os colocarei no lugar dos meus;

  E arrancarei os meus olhos

  Para colocá-los no lugar dos teus

  Então ver-te-ei com os teus olhos

  E tu me verás com os meus.

  Assim, até a coisa comum serve ao silêncio

  E o nosso encontro permanecerá a meta sem cadeias:

  Um lugar indeterminado, num tempo indeterminado

  Uma palavra indeterminada para um homem indeterminado.


  Aos 32 anos, ele já havia sistematizado os vários recursos técnicos que empregava no que chamou de teatro espontâneo e, com a observação do uso da técnica de inversão de papéis, descobriu a função terapêutica das dramatizações. Era 1921, e estava pronto o suporte teórico do psicodrama – uma metodologia científica de investigação e intervenção nas relações interpessoais ou grupais que se utiliza de recursos cênicos e dramáticos.


  Pouco depois, em 1924, Moreno publicou o resultado de suas principais idéias no livro O teatro da espontaneidade. Nascia, assim, o psicodrama.


  ESTE LIVRO


  Para criar os meus próprios programas de orientação profissional, acrescentei o referencial teórico e os recursos do psicodrama à minha experiência com o uso das palavras e textos na minha vivência de jornalista e ao conhecimento sobre profissões, carreiras e mercado de trabalho adquirido em quinze anos como diretora de publicações – revistas e anuá­rios – voltadas para o público estudante jovem.


  É na minha prática que está o foco deste livro. Trata-se do passo-a-passo de um Programa de Orientação Profissional, que denominei pop, criado com base na referência do contexto social, do “aqui-agora” de cada grupo. Do planejamento à execução, todas as atividades são pensadas em função dos dados de realidade do momento e das circunstâncias em que vive a comunidade onde os integrantes do grupo estão inseridos.


  Optei por exemplificar tomando por base o programa rea­lizado com um grande grupo de estudantes, na faixa de 14/15 anos, que cursava a 8ª série do ensino fundamental numa pequena cidade do interior do estado de São Paulo – grupo previamente determinado, cuja sociometria já estava pronta: eles já se conheciam e estavam bem entrosados.


  Dentre esses jovens, muitos sonhavam em se tornar ricos e famosos como bailarinas, jogadores de futebol, cantores, top models e artistas de novelas. Como se a mágica que torna a vida melhor fosse decorrente de uma fugaz participação em reality shows de televisão. Como se riqueza material e fama pudessem livrá-los de ter que fazer escolhas e de se responsabilizar por elas. Como se as soluções da vida fossem sempre exteriores a si; apesar de si e independentes de si mesmos.


  Trabalhei com a hipótese de que, predominantemente por meio dos recursos psicodramáticos, seria viável a transformação desses sonhos, que considero, antes de tudo, pouco prováveis, em sonhos possíveis de se realizar, e me propus a atuar como facilitadora na jornada que leva a essa mudança.


  Observei, desde sempre, questões inerentes à formação da identidade do adolescente – um ser humano que está passando por um momento de grandes transformações, com características muito específicas que geram, facilmente, instabilidades e inseguranças.


  Levei em conta, também, que os estudantes do grupo estavam vivendo um momento importante da adolescência: o encerramento do primeiro ciclo da educação formal, quando se fecha o período do ensino fundamental e se abrem novas perspectivas de vida, que podem ou não incluir a continuação dos estudos.


  Nessa população, poucas eram as possibilidades de vislumbrar um futuro de desafios por meio do estudo. Alguns jovens, inclusive, já tinham alguma forma de trabalho remunerado (como jardineiro, entregador de pizza, caixa de supermercado e de açougue) e, aparentemente, não manifestavam expectativa de continuar estudando.


  Planejei, então, oficinas capazes de encorajá-los a imaginar o futuro, mirar um objetivo e encarar, com zelo, cada passo do caminho até a realização de novos sonhos.


  O RESULTADO ESTÁ AQUI


  O primeiro capítulo descreve a minha percepção do cenário atual: a conjuntura da nova realidade, globalizada e informatizada, que tomo por base para desenvolver o tipo de trabalho a que me proponho.


  O capítulo dois apresenta quase todas as referências teóricas do psicodrama nas quais fundamentei o meu trabalho.


  No capítulo três estão alguns dos recursos extras que uso constantemente e que muito facilitam a minha prática.


  O capítulo quatro expõe o meu guia de reflexões para o planejamento e construção do Programa de Orientação Profissional – pop.


  O cinco traça um exemplo de plano do Programa de Orientação Profissional – pop.


  Os detalhes do exemplo em questão estão no capítulo seis.


  O capítulo sete conta o que aconteceu, na realidade, enquanto o Plano pop era executado.


  No capítulo oito, constam os comentários e as considerações finais.


  Por fim, a bibliografia.


  1 Sociometria é o sistema criado por J. L. Moreno que mede as relações interpessoais por meio da identificação espontânea de seus pólos de atração, rejeição ou indiferença.


  2 Luiz Cuschnir, J. L. Moreno: autobiografia, p. 51.


  3 Parte do poema “Divisa”, traduzido de “Einladung zu einer begegnung”, por J. L. Moreno, p. 3, publicado em Viena, em 1914, conforme o livro Psicodrama, de J. L. Moreno, publicado em 1978 pela Editora Cultrix.


  CAPÍTULO 1


  Orientação profissional

  na era da globalização


  Há 100 anos, Frank Parsons4, engenheiro e também advogado, lecionou história, matemática e francês em escolas públicas, foi professor de direito na Universidade de Boston e criou o primeiro serviço de orientação profissional de que se tem notícia. Entre 1905 e 1908, ele desenvolveu sua teo­ria, organizou um curso e treinou professores para serem conselheiros em orientação vocacional.


  Instigado pelas transformações sociais e econômicas provocadas pela Revolução Industrial durante o século xix, Parsons percebeu que o novo sistema de produção, predominantemente técnico e mecânico, exigia do ser humano uma qualificação muito grande, e identificou uma nova necessidade: era preciso um profundo autoconhecimento para conseguir uma melhor adaptação ao mundo do trabalho.


  Parsons é do tempo em que o indivíduo, ao escolher uma profissão, podia saber claramente o que uma carreira ou um posto de trabalho exigiria dele; podia pressupor que, por meio do autoconhecimento ao se formar em um curso técnico ou superior, seria livre para decidir se uma vaga lhe interessava ou não, já que, no início do século xx, as funções operacionais eram muito bem descritas; os degraus de uma carreira, bastante determinados; e os empregos, além de mais disponíveis para os qualificados, quase sempre, duravam a vida toda.


  Como era explícito o que uma empresa solicitava de pré-requisitos e o que oferecia como vantagens, oportunidades e condições para um bom desempenho, Parsons concluiu que o conhecimento dos recursos e das características pessoais, em equilíbrio com as exigências de uma determinada função, garantiria a adequação do indivíduo às ocupações no mercado de trabalho.
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